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MERCADO INTERNO  

No mês de março, se mantém o movimento sazonal típico de aumento dos preços pagos ao produtor por litro de leite. Pelo 
segundo mês consecutivo, e o movimento de alta se manteve na maioria dos estados produtores. As exceções são os estados 
da região Nordeste, que vem em tendência de queda desde meados de 2023. Os estoques ainda permanecem relativamente 
elevados, fruto das importações que, apesar de terem registrado retração, permanecem em patamares elevados.
 
QUADRO 1 – Médias mensais (R$/litro) 

 

 
Fonte: Conab; IBGE (IPCA março/2024). 

* Leite de vaca, in natura. **Leite Longa Vida UHT. 

 

Preços ao produtor 

Apesar de o mês de março ser tipicamente um mês de recuperação da produção, fruto do clima mais ameno e menos chuvoso 
em relação aos meses anteriores, os preços registraram movimentações positivas em quase todos os estados, mantendo o 
movimento iniciado em janeiro/24. A média do valor pago ao produtor nos dez principais estados produtores, ponderada pelo 
volume de leite adquirido de 2023 de cada um registrou um aumento de 3,5% em relação à média de fevereiro/24, porém 
ainda mais de 17% abaixo dos valores médios de 12 meses atrás. 
 
GRÁFICO 1 – Preços reais do leite - Recebidos pelo produtor 

 
Fonte: Conab (preços nominais); IBGE (IPCA março/2024). 
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Preços leite spot  
Em março/2024, o mercado spot, que é o leite comercializado entre laticínios, seguiu tendência de alta de 3,8% em relação 
ao mês anterior, na média entre Minas Gerais e São Paulo, segundo dados do Cepea, corroborando ainda mais a tendência 
de manutenção do viés de alta no leite pago ao produtor no curto/médio prazo. 
 
GRÁFICO 2 – Preços reais do leite spot* 

 
Fonte: Cepea (preços nominais). IBGE (IPCA março/2024)  
*Leite cru integral comercializado entre laticínios no mercado físico.

Preços de atacado e varejo
Ao longo da cadeia de derivados do leite, similarmente ao observado a nível de produtor, a movimentação do leite UHT foi de 
alta de 4,6 % no atacado no mês de março, na média dos estados observados pela Conab. Já no varejo observou-se leve 
queda, próximo à estabilidade, sinalizando dificuldade do setor varejista em repassar os aumentos do campo ao consumidor 
final.  
 
GRÁFICO 3 – Preços reais do leite – Média SP, MG, GO, RS 

 
Fonte: Conab, Cepea (preços nominais); IBGE (IPCA março de 2024). 
*Leite Longa Vida UHT. **Leite de vaca, in natura 
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Os demais derivados acompanhados pelo Cepea a nível de atacado apresentaram variações mais moderadas do que o UHT, 
em cenários mis próximos à estabilidade, ilustrando a dificuldade em repassar a valorização do leite ao produtor à ponta final 
da cadeia. Ainda segundo o próprio Cepea, essa tendência deverá se manter no próximo mês, conforme dados preliminares. 
 
GRÁFICO 4 – Preços reais dos derivados – Média Brasil 

 
Fonte: Cepea, deflacionados pelo IPCA de março/2024 

 
Produção de leite 

Os resultados da Pesquisa Trimestral do Leite – 4º trimestre de 2023, do IBGE, mostram que no fechamento do ano de 2023 
houve uma recuperação da produção interna da ordem de 2,5%, em relação ao ano de 2022. A maior parte do volume adicional 
foi produzido pela Região Sul, especificamente nos estados do Paraná (+5,5%) e Santa Catarina (+7,2%), que somados mais 
do que compensaram a queda no volume captado no Rio Grande do Sul (-0,6%), fruto das elevadas importações. As condições 
climáticas mais favoráveis em 2023, além de recuos nos custos de produção, especialmente aqueles ligados à alimentação, 
explicam esta recuperação na produção, conforme mostram os dados do IBGE. Apesar desta recuperação, o fechamento do 
ano ainda coloca 2023 abaixo dos anos de 2019 a 2021. 
 
GRÁFICO 5 – Produção de leite sob inspeção no Brasil 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite – 3º Trimestre (dezembro de 2023). 
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QUADRO 2 – Produção de leite sob inspeção no Brasil, por regiões e principais estados produtores - Em mil litros 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite – 4º Trimestre de 2023.  

 
Relação de troca 
Se mantém o cenário sazonal de queda da relação de troca tanto do milho quanto do farelo de soja, no Paraná, típico desta 
época do ano, onde há valorização do leite e queda nas cotações do grão e da oleaginosa, favorecendo o produtor leiteiro. 
Contudo, para o próximo mês já é esperado o início do processo de reversão desta relação, porém ainda com tendência de 
permanecer bem abaixo das médias desde 2020, com valores altos em função do cenário de preços supervalorizados das 
commodities em 2021 e 2022. 
 
GRÁFICO 6 – Relação de troca de leite por milho e por farelo de soja no Paraná* 

 
*Leite: preços recebidos pelo produtor; Milho: preços no atacado; Farelo de soja: preços de venda da indústria. Fonte: Conab. 
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Importações 
As importações seguiram em queda pelo terceiro mês seguido, após o pico de dezembro/23, totalizando 21,1 mil toneladas 
de produtos lácteos internalizados no país. Deste volume, 13,9 mil toneladas, ou 66%, correspondem a leite em pó. Outro 
ponto que tende a favorecer a diminuição das importações é o fato de o preço médio por tonelada do leite em pó importado 
sofreu novo aumento de aproximadamente 2%, diminuindo a atratividade do produto externo em detrimento do leite nacional. 
Apesar disso, o volume acumulado anual de 2024 (janeiro a março) ainda é 4,1% superior ao mesmo período de 2023, e 
dados preliminares da balança comercial divulgados semanalmente pelo SECEX preveem aumento nos volumes de abril/2024 
em comparação com abril/2023. 
 
GRÁFICO 7 – Importações brasileiras de leite em volume (toneladas métricas) 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Comex Stat. Elaboração: Conab

TENDÊNCIAS DOS PREÇOS NO MERCADO BRASILEIRO 
FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

Perspectiva de diminuição das importações; Importações ainda em patamares elevados; 

Avanço do período sazonal de baixa de produção; Dificuldade de repasse de aumento aos demais derivados 

Melhora na demanda interna, sobretudo do UHT  

Expectativa: Espera-se continuidade do movimento sazonal de alta do leite pago ao produtor, sobretudo nos estados da região 
Centro-Sul, ao passo que no Nordeste se mantém a expectativa de manutenção das quedas no curto prazo. Do lado da demanda, 
espera-se continuação da estabilidade, em virtude das menores margem da indústrias e varejistas, e da incapacidade das mesmas 
de repassarem os aumentos ao consumidor final. 

 
MERCADO INTERNACIONAL 

No mercado europeu, a produção de leite está atingindo seu pico sazonal, com volumes semanais estagnados indicando o 
topo da curva de produção se aproximando. 
Na Austrália, a produção de leite aumentou em março de 2024 em comparação com o ano anterior. Desde o início da 
temporada em julho de 2023 até o presente, houve um aumento geral na produção de leite em todos os estados. Na Nova 
Zelândia, os dados de exportação mostram um aumento no valor do leite em pó, manteiga e queijo, mas uma diminuição nas 
exportações de leite fresco e creme em março de 2024. Os salários dos trabalhadores agrícolas na Nova Zelândia aumentaram 
desde 2022, com previsões de preços do leite também aumentando para a temporada, apesar da fraca demanda global. 
Na América do Sul, segundo dados do USDA, as cotações médias do leite em pó, tanto integral quanto desnatado, sofreram 
nova valorização, movimento que vem acontenendo paulatinamente desde setembro/2023. Este cenário é altamente favorável 
para o mercado interno brasileiro, contribuindo paraa diminuição do ímpeto importador de derivados lácteos, sobretudo dos 
países do Mercosul. 
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GRÁFICO 8 – Preços mensais: Leite em Pó Integral – FOB porto 

 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab. 

 

GRÁFICO 9 – Preços mensais: Outros derivados – FOB porto 
 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab.
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QUADRO 4 – Produção mundial de leite de vaca e dos dez principais países produtores (em mil toneladas)  

 
        Fonte: Usda. Elaboração: Conab (março, 2024). *Previsão. 


